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RESUMO
Introdução: A pandemia de COVID-19, desencadeada em dezembro de 2019, 
provocou grandes impactos no Brasil , incluindo o munic ípio de Sinop-MT, que 
registrou mais de 45 mil casos e 515 mor tes. Para enf rentar a situação, a 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), em parcer ia com a Secretar ia 
Munic ipal de Saúde, cr iou o projeto “Call Center COVID-19”, realizado 
entre março e outubro de 2020, com objet ivo de oferecer teleatendimento 
à população. Objet ivo: Descrever a exper iênc ia e o impacto da cr iação e 
operação do “Call Center COVID-19” em Sinop-MT, no per íodo de março a 
outubro de 2020. Métodos: Trata-se de um estudo descr it ivo, do t ipo relato 
de exper iênc ia, baseado em pesquisa-ação. Foi implantada uma Central de 
Atendimento Telefônico com func ionamento diár io nas dependênc ias da 
UFMT. Acadêmicos e docentes da área da saúde prestaram atendimento à 
população, fornecendo or ientações sobre prevenção e sintomas da COVID-19, 
além de telemonitorar de casos suspeitos ou conf irmados. Resultados: 
Foram registrados 482 atendimentos, abrangendo 621 pessoas. A maior ia 
dos atendidos era do sexo feminino (64%) e t inha entre 1 e 83 anos, 
com mediana de 33 anos. Os pr inc ipais mot ivos de contato foram dúv idas 
relac ionadas à COVID-19 (35,1%) e relato de sintomas gr ipais (23,2%). Além 
disso, 14,5% das chamadas foram de contatos com casos conf irmados. Os 
encaminhamentos mais f requentes foram para exames (50%), atendimentos 
presenc iais (41%) e telemonitoramento (9%). Conclusão: O projeto mostrou-
se essenc ial para reduzir a demanda por atendimentos presenc iais, fornecer 
informações qualif icadas à população e promover aprendizado prát ico 
aos estudantes. Destaca-se como um exemplo de colaboração ef icaz entre 
universidade, gestão pública e comunidade no enf rentamento da COVID-19.
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ABSTRACT 

Introduct ion: The COVID-19 pandemic, which began in December 2019, had signif icant impacts in Brazil , including 

the munic ipality of Sinop-MT, which recorded 45,000 cases and 515 deaths. In response, the Federal University of 

Mato Grosso (UFMT), in par tnership with the Munic ipal Health Depar tment, established the “COVID-19 Call Center” 

projec t, which ran f rom March to October 2020, aimed to prov ide teleconsultat ion to the populat ion. Objec t ive : 

To descr ibe the exper ience and impact of the creat ion and operat ion of the “COVID-19 Call Center” in Sinop-MT 

f rom March to October 2020. Methods: This is a descr ipt ive exper ience, based on an act ion-research methodology. 

A daily-operat ing Telephone Assistance Center was established within UFMT campus. Health sc iences students and 

professors prov ided care to the populat ion, of fer ing guidance on COVID-19 prevent ion and symptoms, as well as 

telemonitor ing of suspected or conf irmed cases. Result s : A total of 482 consultat ion call s were registered, involv ing 

621 indiv idual s. The major ity of users were female (64%), with an age range of 1 to 83 years and a median age 

of 33. The pr imar y reasons for the call s were inquir ies about COVID-19 (35.1%) and the repor t ing of f lu- like 

symptoms (23.2%). Addit ionally, 14.5% of call s came f rom indiv idual s who had contact with conf irmed cases. 

The most common refer ral s were for test ing (50%), in-person consultat ions (41%), and cont inued telemonitor ing 

(9%). Conclusion: The projec t proved essent ial in reduc ing the demand for in-person healthcare v isit s, prov iding 

the populat ion with reliable informat ion, and of fer ing a pract ical learning exper ience for students. It stands 

out as a model of ef fec t ive collaborat ion between the university, public management, and the community in the 

conf ront ing the COVID-19.

RESUMEN  

Introducc ión: La pandemia de COVID-19, desencadenada en dic iembre de 2019, provocó grandes impactos en 

Brasil , incluyendo el munic ipio de Sinop-MT, que registro más de 45 mil casos y 515 muer tes. Para hacer f rente 

a la situac ión, la Universidad Federal de Mato Grosso (UFMT), en colaborac ión con la Secretar ía Munic ipal de 

Salud, creó el proyecto “Call Center COVID-19”, desar rol lado entre marzo y octubre de 2020, com el objet ivo de 

oferecer teleatenc ión a la poblac ión. Objet ivo: Descr ibir la exper ienc ia y el impacto de la creac ión y operac ión del 

“Call Center COVID-19” en Sinop-MT, em el per íodo de marzo a octubre de 2020. Métodos: Se trata de um estudio 

descr ipt ivo, del t ipo relato de exper ienc ia, basado en la invest igac ión-acc ión. Se implementó una Central de 

Atenc ión Telefónica con func ionamiento diar io en la instalac iones de la UFMT. Etudiantes y docentes del área de 

la salud br indaron atenc ión a la poblac ión, of rec iendo or ientac iones sobre prevenc ión y sintomas de la COVID-19, 

además de realizar telemonitoreo de casos sospechosos o conf irmados. Resultados: Se registraron 482 atenc iones, 

que abarcaron a 621 personas. La mayor ía de los atendidos eran mujeres (64%) y tenían entre 1 y 83 años, con 

una mediana de 33 años. Las pr inc ipales razones de contacto fueron dudas relac ionadas com la COVID-19 (35,1%) 

y la comunicac ión de síntomas gr ipales (23,2%). Además, el 14,5% de las l lamadas cor respondieron a contactos 

con casos conf irmados. Las der ivac iones más f recuentes fueron para exámenes (50%), atenc iones presenc iales 

(41%) y telemonitoreo (9%). Conclusión: El proyecto se mostró esenc ial para reduc ir la demanda de atenc iones 

presenc iales, of recer informac ión calif icada a la poblac ión y promover el aprendizaje práct ico de los estudiantes. 

Se destaca como un ejemplo de colaborac ión ef icaz entre la universidad, la gest ión pública y la comunidad en el 

contexto de la COVID-19.

INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, surgiu em Wuhan, na 

China, um novo coronav írus (SARS-CoV-2), altamente 

transmissível e ident if icado como o agente 

et iológico da COVID-19, doença que se tornou 

uma pandemia declarada pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS) em março de 2020 (1). O v írus 

apresentou, em escala global , inúmeras var iações 

e mutações que modif icaram a resposta clínica da 

doença e inf luenc iaram o curso da pandemia (2). 

Diante desse cenár io, obser vou-se uma sobrecarga 

signif icat iva para os sistemas de saúde em todo o 

mundo, demandando respostas rápidas e inovadoras 

para conter a disseminação do v írus e garant ir 

a prestação adequada de cuidados de saúde (3). No 

Brasil , os sistemas de saúde públicos e pr ivados 

enf rentaram um aumento exponenc ial de casos, 

escassez de recursos mater iais e humanos e a 

necessidade de distanc iamento soc ial , o que tornou 

cruc ial a implementação de estratégias capazes de 

ev itar o colapso dos ser v iços de saúde e reduz ir 

os deslocamentos e aglomerações em unidades de 

atendimento (4).
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Considerando as deliberações decor rentes da 

emergênc ia de saúde pública e as necessidades 

ident if icadas, o Conselho Federal de Medic ina 

publicou o Of íc io N° 1756/2020-COJUR, em 18 

de março de 2020, reconhecendo os ser v iços de 

Teleor ientação e Telemonitoramento, a f im de 

permit ir que prof issionais médicos realizassem, 

à distânc ia, a or ientação e o encaminhamento de 

pac ientes em isolamento domic iliar (5). O Ministér io 

de Educação e Cultura, por meio do Of íc io c ircular 

Nº 4/2020/CGPO/DIFES/SESU/SESU-MEC, solic itou às 

Inst ituições Federais de Ensino Super ior a adoção 

de ações de apoio ao enf rentamento da pandemia de 

COVID-19 (6). Até 19 de outubro de 2024, hav iam sido 

conf irmados, no Brasil , 38.973.832 casos e 713.205 

óbitos pela doença (7), dos quais 43.622 casos e 515 

mor tes ocor reram no munic ípio de Sinop-MT(8).  

Considerado um impor tante polo regional de 

saúde, o munic ípio de Sinop está localizado a 551 

km da capital Cuiabá, no Nor te do estado de Mato 

Grosso, Brasil , e encontra-se inser ido na área da 

Amazônia Legal . Com uma extensão ter r itor ial 

de 3.990,870 km2, Sinop é margeado pela BR 163 

e possuía, em 2022, uma população est imada em 

196.312 habitantes, IDHM de 0,74 e PIB per capita 

de R$64.607,12, tendo o agronegóc io como pr inc ipal 

fonte econômica (9). O munic ípio integra o Consórc io 

Intermunic ipal de Saúde do Vale do Teles P ires, 

que engloba mais de quatorze munic ípios, sendo 

Sinop a sede do Escr itór io Regional de Saúde. Dessa 

forma, conf igura-se como referênc ia regional para o 

atendimento de saúde, atuando como sede de módulo 

assistenc ial e oferecendo ser v iços ambulator iais 

de pr imeiro e segundo níveis, além de alguns 

procedimentos de terceiro  nível de complex idade (10). 

Visando responder a essa necessidade emergente 

e apoiar a gestão da cr ise sanitár ia, assim que 

foram ident if icados os pr imeiros casos de COVID-19 

no país – e diante da prev isão de sobrecarga nos 

ser v iços de saúde, tanto públicos quanto pr ivados 

– foi idealizada a implantação de uma Central de 

Atendimento Telefônico no Campus de Sinop da UFMT, 

por docentes do curso de Medic ina. Denominado “Call 

Center COVID-19”, o projeto de extensão teve como 

objet ivo oferecer supor te à população e proporc ionar 

um ambiente seguro de aprendizado e prát ica para 

os estudantes de graduação da área da saúde. O 

presente relato de exper iênc ia descreve a cr iação, 

implementação e os resultados da atuação do Call 

Center COVID-19 no munic ípio de Sinop, no ano de 

2020. 

MÉTODO

Trata-se de um estudo descr it ivo, do t ipo relato 

de exper iênc ia, fundamentado em uma pesquisa-

ação realizada no iníc io da pandemia, entre março 

a outubro de 2020. A ação foi desenvolv ida como 

par te de um Programa de Extensão da Universidade 

Federal de Mato Grosso (UFMT), Campus de Sinop, 

que  abrange diversos projetos de extensão voltados 

ao enf rentamento da pandemia de COVID-19 no 

munic ípio de Sinop, MT. 

 Na Central de Atendimento Telefônico, 

acadêmicos e docentes dos cursos da área da saúde 

da UFMT – Campus de Sinop prestaram atendimento 

à população, levando em conta todas as normas 

de segurança impostas no per íodo, no intuito de 

fornecer um canal de comunicação direta, não 

presenc ial e segura, ev itando deslocamentos e 

aglomerações nas unidades de saúde. Além disso, 

o projeto proporc ionou um ambiente de atuação 

protegido, distante dos focos de transmissão 

do v írus, e propíc io para o aprendizado e ao 

desenvolv imento de competênc ias prát icas ex igidas 

na formação universitár ia na área da saúde. Com 

caráter interdisc iplinar, a ação envolveu as diferentes 

áreas e disc iplinas das matr izes cur r iculares de 

diferentes cursos de graduação como Medic ina, 

Enfermagem, Biomedic ina e Farmác ia. O Call Center 

também contou com a colaboração de prof issionais 

de saúde, incluindo médicos e enfermeiros, que 

prestaram supor te técnico e esclareceram dúv idas 

sobre questões espec íf icas de saúde.

Para garant ir a qualidade do atendimento, foram 

estabelec idas parcer ias entre a UFMT, a Secretar ia 

Munic ipal de Saúde de Sinop-MT (SMS/Sinop-MT) e 

hospitais locais. Essa colaboração foi essenc ial para 

uma atuação coordenada e ef ic iente, garant indo que 

o Call Center est ivesse alinhado com as diretr izes e 

necessidades do sistema de saúde do munic ípio, bem 

como às recomendações epidemiológicas v igentes.

O Call Center foi instalado no bloco de tutor ias 

do curso de Medic ina da UFMT – Campus de Sinop, 

onde foram disponibilizadas dez salas equipadas 

pelo Setor de Tecnologia de Informação (STI), cada 

uma contendo computador com acesso à internet e 

telefone f ixo. Durante os atendimentos, alunos e 

docentes permanec iam isolados em suas respect ivas 

salas, ut il izando máscaras fac iais e álcool em 

gel . Ao iníc io e ao término de cada atendimento, 

os equipamentos eram desinfec tados. Durante o 

per íodo de func ionamento, o Call Center realizava 
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atendimentos de segunda a domingo, incluindo 

fer iados, e as equipes eram escaladas por plantão de 

atendimento em dois turnos : de 7:00 às 12:00 e de 

12:00 às 17:00.  

O ser v iço foi constantemente divulgado por meio 

de rádios, canais de TV, redes soc iais e canais of ic iais 

da Secretar ia Munic ipal de Saúde de Sinop-MT (SMS/

Sinop-MT), com o objet ivo de at ingir o maior número 

possível de público, pr inc ipalmente nas regiões 

mais desassist idas em termos de informações e 

atendimento de unidades e prof issionais de saúde. As 

ações consist iam em or ientar a população com dados 

atualizados, of ic iais e c ient íf icos sobre a COVID-19, 

realizar atendimento de telemedic ina, solic itação 

de exames, encaminhamento para atendimento 

presenc ial ordenado com a rede de saúde munic ipal , 

monitoramento e seguimento dos casos suspeitos e/

ou conf irmados da doença. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o per íodo de execução do projeto de 

extensão “Call Center COVID-19”, foram executados 

482 atendimentos, dos quais 99,8%  cor responderam 

a chamadas referentes a um único indiv íduo, 

demonstrando que a maior ia das pessoas buscou o 

ser v iço de forma indiv idual , o que é t ípico em muitos 

cenár ios de assistênc ia remota (11). No entanto, o 

número de indiv íduos atendidos em única chamada 

var iou de um a onze, totalizando 621 pessoas 

atendidas ao longo do projeto.

 As chamadas com múlt iplos indiv íduos atendidos 

ref letem situações em que famílias inteiras ou 

grupos de conv ivênc ia procuraram or ientação 

conjunta relac ionado a situações de isolamento 

domic iliar compar t ilhado, pois em casos onde um 

ou mais membros da família contraem COVID-19, é 

recomendável que todos os conv iventes permaneçam 

em isolamento conjunto para prevenir a disseminação 

do v írus (12).

Esse cenár io destaca a impor tânc ia de um ser v iço 

de call center capaz de atender grupos familiares, 

fornecendo informações e or ientações para todos os 

membros da casa de forma simultânea. Além disso, 

destaca a relevânc ia da extensão universitár ia na 

cr iação de ser v iços de saúde adaptáveis e preparados 

para atender as necessidades espec íf icas de 

indiv íduos em isolamento domic iliar, proporc ionando 

um atendimento ef icaz e abrangente durante 

situações de cr ise sanitár ia (13). 

O pico de indiv íduos atendidos se concentrou em 

junho de 2020, com queda progressiva até outubro do 

mesmo ano. Entre os meses de junho e julho de 2020, 

foram realizados 51% de atendimentos do total de 

indiv íduos (N = 621) (Figura 1) . Esse per íodo cr ít ico 

coinc idiu com a escalada da pandemia em níveis 

estadual e nac ional , com aumento exponenc ial no 

número de casos conf irmados e óbitos, coinc idindo, 

ainda, com a implementação de quarentena e lockdown 

por vár ios estados e munic ípios na tentat iva de 

conter a disseminação e for talecer a inf raestrutura 

de saúde, levando a uma maior procura por ser v iços 

de saúde e informações (8).

No munic ípio de Sinop, esse per íodo foi 

marcado por um aumento signif icat ivo de casos 

de COVID-19, inf luenc iado por fatores como maior 

capac idade de testagem, o relaxamento das 

medidas de distanc iamento soc ial e o aumento da 

consc ient ização pública quanto a necessidade de 

buscar or ientação médica ao apresentar s intomas (14). 

Tais fatos just if icam o aumento de atendimentos no 

Call Center COVID-19 e a consequente necessidade 

de ampliação do ser v iço ofer tado. Desta forma, 

a estrutura montada no projeto “Call Center 

COVID-19” subsidiou o iníc io do projeto de extensão 

“Vigilânc ia COVID-19”, just if icando a diminuição 

dos atendimentos espontâneos com a implantação 

do ser v iço de busca e telemonitoramento de todos 

os casos suspeitos/conf irmados not if icados no 

munic ípio de Sinop-MT(15).

Figura 1 – Atendimentos realizados pelo “Cal l Center 

COVID-19” no munic ípio de Sinop-MT, no per íodo de 

março a outubro de 2020

O atendimento incluiu indiv íduos com idades 

entre 1 e 83 anos, contemplando uma ampla faixa 

etár ia. Cr ianças e idosos são considerados grupos 

vulneráveis, e a presença desses grupos entre os 

atendidos sugere que o Call Center forneceu supor te 

cruc ial para um público que requereu atenção 

espec ial durante a pandemia. A distr ibuição etár ia 
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dos indiv íduos atendidos demonstrou uma mediana 

de idade de 33 anos (IIQ : 24-43), o que indica que 

a maior ia dos indiv íduos atendidos foram adultos 

jovens. Esse per f il é compat ível com a estrutura 

demográf ica do munic ípio de Sinop, que possui uma 

grande proporção de habitantes entre 20 e 40 anos (9). 

Por se t ratar de uma população mais at iva soc ial 

e economicamente, há uma maior predisposição 

à interação soc ial e à mobilidade, fatores que 

aumentam a exposição ao v írus. Esta faixa etár ia 

também ref lete a responsabilidade de cuidar de outros 

membros da família, o que pode ter contr ibuído para 

uma maior procura por informações de saúde para o 

núcleo familiar (16).

O sexo feminino foi prevalente entre os indiv íduos 

atendidos, representando 64% dos atendimentos, 

enquanto o sexo masculino cor respondeu a 36%. 

Histor icamente, as mulheres tendem a buscar 

os ser v iços de saúde com maior f requênc ia em 

comparação aos homens, padrão igualmente 

obser vado em descr ições do per f il epidemiológico da 

COVID-19 em diferentes regiões do Brasil (17). 

Do total de 612 indiv íduos atendidos pelo projeto, 

98,7% eram residentes no estado de Mato Grosso, 

dos quais 603 (98,5%) residiam espec if icamente 

em Sinop. Obser vou-se também o atendimento a 

indiv íduos provenientes de outros estados do país. 

A predominânc ia de residentes de Sinop entre os 

indiv íduos atendidos just if ica-se pela localização 

do projeto e v is ibilidade local do Call Center. Dessa 

forma, o ser v iço de telemedic ina prestado levou 

em consideração o per f il do usuár io ao elaborar 

programas de educação em saúde e campanhas de 

consc ient ização, o que possibilitou ações mais 

efet ivas às necessidades e  compor tamentos dessa 

comunidade (18)(19).

A tabela 1 apresenta os mot ivos pela procura 

do ser v iço, com destaque para o esclarec imento de 

dúv idas, que representou 35,1% dos atendimentos. 

As dúv idas envolveram a prevenção da doença, 

reconhec imento de sintomas, procedimentos de 

isolamento e cuidados necessár ios em caso de 

suspeita ou conf irmação de COVID-19 – ações 

fundamentais para minimizar a disseminação do 

v írus e proteger a saúde pública.

A comunicação de sintomas gr ipais consist iu no 

segundo mot ivo mais f requente, representando 23,2% 

dos atendimentos. Esses sintomas foram comumente 

assoc iados à COVID-19, espec ialmente durante os 

pr imeiros meses da pandemia, quando manifestações 

como febre, tosse e dor de garganta estavam em foco 

como sinais sugest ivos da infecção, o que contr ibuiu 

para o aumento por or ientação médica (15). 

Diante dessa demanda, o Call Center atuou 

minimizando as incer tezas quanto à natureza 

dos sintomas e à grav idade potenc ial da doença, 

fornecendo or ientações detalhadas sobre as 

carac ter íst icas do v írus, da COVID-19 e sobre as 

medidas de isolamento domic iliar, com instruções 

sobre como ev itar a propagação do v írus dentro de 

casa. Também eram realizadas or ientações sobre 

sinais de aler ta que demandavam atendimento médico 

presenc ial . As respostas dos atendimentos seguiam 

protocolos prev iamente estabelec idos, os quais eram 

atualizados conforme or ientações das autor idades 

sanitár ias, garant indo que as informações e 

or ientações fornec idas fossem prec isas e ref let issem 

as melhores prát icas em saúde pública (12). 

Dev ido à alta t ransmissibilidade do v írus, mesmo 

o menor contato com casos conf irmados gerava 

a necessidade de quarentena e monitoramento 

de sintomas. O contato com casos conf irmados 

cor respondeu a 14,5% dos atendimentos realizados, 

sendo esses indiv íduos monitorados quanto ao 

surgimento de sintomas e/ou necessidade de 

testagem e atendimento presenc ial . Nos casos em 

que não houve manifestação de sintomas ou em 

que estes foram leves, os indiv íduos receberam 

alta do monitoramento após sete dias ou mais, de 

acordo com as recomendações pelas autor idades 

sanitár ias v igentes (12)(15). Outros sintomas que não 

se enquadravam espec if icamente como gr ipais 

representaram 12,7% dos atendimentos, abrangendo 

uma var iedade de manifestações clínicas menos 

comuns, mas ainda preocupantes para a população. 

A ampla gama de sintomas relatados destaca a 

necessidade de ser v iços de saúde adaptáveis, capazes 

de fornecer or ientação sobre diversas condições de 

saúde relac ionadas ou não a COVID-19. A solic itação 

de exames diagnóst icos, como teste rápido e RT-PCR, 

cor respondeu a 6% dos atendimentos, assim como 

os casos conf irmados de COVID-19, que também 

cor responderam a 6% da demanda total .
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Tabela 1. Mot ivos de procura pelo ser v iço de 

teleatendimento do “Cal l Center COVID-19” no 

munic ípio de Sinop-MT, no per íodo de março a 

outubro de 2020

Queixa n (%)

Acidente 1 0,2

Contato 70 14,5

COVID 29 6,0

Dengue 2 0,4

Doações 4 0,8

Dúv idas 169 35,1

Gr ipais 112 23,2

Sintomas 61 12,7

Solic itação de exame 29 6,0

Viagem 4 0,8

Total 481 100

01 atendimento não foi registrado o mot ivo da 

procura.

Dentre os encaminhamentos realizados pelo 

ser v iço, 50% dos atendimentos foram encaminhados 

para a realização de exames teste rápido ou RT-PCR 

de maneira ordenada com a rede de saúde. Além disso, 

41% dos casos foram referenc iados para o ser v iço de 

saúde para atendimento presenc ial com local , hora 

marcada e prof issional responsável pelo atendimento. 

Os 9% restantes consist iram em monitoramento v ia 

telemedic ina e os pac ientes recebiam or ientações de 

isolamento, et iqueta soc ial , s inais de agravamento 

e, conforme a evolução, recebiam alta em sete a 

catorze dias.

Os acadêmicos e prof issionais que prestaram 

ser v iços de atendimento no Call Center COVID-19 

foram capac itados para lidar com uma vasta gama 

de questões e sintomas, garant indo um atendimento 

abrangente e ef icaz. Em todo o mundo sistemas 

de telemonitoramento implantados resultaram em 

redução de r iscos de atraso na hospitalização, busca 

desnecessár ia por atendimento de saúde presenc ial , 

ot imização do uso de recursos médicos locais e 

prevenção de infecções cruzadas entre prof issionais 

de saúde e pac ientes (20). 

CONCLUSÃO

Conclui-se que a implementação do projeto “Call 

Center COVID-19” desempenhou um papel cruc ial 

na gestão da cr ise sanitár ia, ajudando a reduz ir o 

impacto nas unidades de saúde, bem proporc ionando 

uma fonte conf iável de informação à comunidade de 

Sinop e região. Por meio da parcer ia desenvolv ida 

com a Secretar ia Munic ipal de Saúde e hospitais 

locais, o projeto teve par t ic ipação dec isiva na 

reorganização da rede de atendimento, garant indo 

ao usuár io acesso aos ser v iços de saúde, seja pelo 

atendimento à demanda espontânea, bem como 

pela cessão de sua inf raestrutura e logíst ica para 

implantação de projetos poster iores no escopo da 

v igilânc ia epidemiológica munic ipal .

Essa colaboração permit iu uma atuação 

coordenada e ef icaz, mesmo em um momento de 

grande instabilidade, ev idenc iando o compromisso 

da universidade pública com a soc iedade em 

situações de cr ise. Ademais, o projeto proporc ionou 

um campo de atuação seguro, ef icaz e c ient íf ico para 

o aprendizado dos acadêmicos de diversos cursos da 

área da saúde de universidades públicas e pr ivadas 

do munic ípio de Sinop-MT.
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